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Classificado como Classe 4, a mais alta na escala de poluição, pelo Conselho de Recursos Hídricos 
do Distrito Federal (CRH), especialistas e moradores da região fazem campanhas e ações para revitalização do curso d’água

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Rosa
mediúnico

Em tempos de passagem de ano, favo-
ráveis às reflexões existenciais, esta coluna 
conseguiu uma entrevista mediúnica ex-
clusiva com Guimarães Rosa, o autor da 
obra-prima da literatura brasileira e mun-
dial, Grande Sertão: Veredas. Fala, mestre!

Qual a importância da palavra  
em nossa vida?

Tudo principia mesmo é por uma pa-
lavra pensada.

Por que o senhor escreveu que viver é 
perigoso?

Porque ainda não se sabe. Porque 

aprender-a-viver é viver, mesmo. Vive-
mos, de modo incorrigível, distraídos das 
coisas importantes.

E como saber o que é mais importante?
O mais difícil não é ser bom e proce-

der honesto; dificultoso mesmo, é um sa-
ber definido o que quer, e ter o poder de 
ir até o rabo da palavra.

A vida que vivemos aqui tem relação 
com outras vidas, como proclama o 
espiritismo?

Só estamos vivendo os futuros anta-
nhos. Eu me alembro das coisas antes de 
elas acontecerem.

O senhor acredita que a morte de uma 
pessoa também já está determinada?

Morte e amor têm paragens demarca-
das. A morte de cada um já está em edital.

Então, falemos do amor. O que é amar?
Amar não é verbo; é luz lembrada. 

Amor vem de amor. O amor é que é o des-
tino verdadeiro.

E o ódio e a raiva, o que são?
Quando se curte raiva de alguém, é a 

mesma coisa que autorizar que essa pró-
pria pessoa passe durante o tempo gover-
nando a ideia e o sentir da gente.

Um amigo meu disse que só conhecia 
um homem que entendia de mulheres: 
estava no hospício…

Mulher tira ideia é do corpo.

A alegria é algo importante na vida?
A tristeza é o aboio de chamar o demô-

nio. O que a vida quer da gente é coragem.

A elevação da consciência é importante 
para ser feliz?

Para o prazer e para ser feliz, é que é 
preciso a gente saber tudo, formar alma, 
na consciência; para penar, não se carece.

Será que Deus não é uma mentira  
que a gente inventa para aguentar o 
tranco da vida?

Como não haver Deus? Estremeço. 
Com Deus existindo, tudo dá esperança: 
sempre um milagre é possível, o mundo 
se resolve. Mas, se não tem Deus, há de a 
gente ficar perdida no vaivém, e a vida é 
burra. Tendo Deus, é menos grave se des-
cuidar um pouquinho, pois, no fim, dá 
certo. Mas, se não tem Deus, então, a gen-
te não tem licença de coisa alguma.

Mas não seria mistificação apostar  
no milagre?

Viver sem milagres seria lúgubre 
maldição. Tudo, aliás, é a ponta de um 

mistério. Inclusive, os fatos. Ou a au-
sência deles.

O que é Deus? Que garantia temos  
dessas coisas?

O que não é Deus é o estado do de-
mônio. As coisas assim a gente não perde 
nem abarca. Cabem é no brilho da noite. 
Aragem do sagrado. Absolutas estrelas.

O que é importante na vida cotidiana?
Penso que chega um momento na vida 

da gente, em que o único dever é lutar fe-
rozmente por introduzir, no tempo de ca-
da dia, o máximo de eternidade.

Em Brasília, vivemos imersos em um 
grande silêncio. Qual o efeito disso  
nas pessoas?

O senhor sabe o que o silêncio é? É a 
gente mesmo, demais.

MEIO AMBIENTE / 

A agonia do Rio Melchior

E
nquadrado desde 2014 pe-
lo Conselho de Recursos 
Hídricos do Distrito Fe-
deral (CRH) como Clas-

se 4, a mais alta no quesito po-
luição, na qual só é permitida a 
navegação, o Rio Melchior tem 
se tornado um local de descar-
te de efluentes. De acordo com 
a Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb), além 
dos lançamentos de efluentes 
tratados pela companhia, ain-
da ocorrem lançamentos de di-
versos outros usuários, inclusi-
ve, do Aterro Sanitário de Brasí-
lia (ASB) e de um grande abate-
douro de aves do DF.

Devido à atual situação do rio, 
algumas pessoas se reuniram e 
criaram o Movimento Salve ARIE 
JK e o Rio Melchior. Atualmente, 
os seminários contam com apro-
ximadamente 130 pessoas. Pedro 
Lacerda, professor aposentado, 
faz parte da coordenação do mo-
vimento social que surgiu há um 
ano e elabora propostas de con-
servação e preservação da área.

Entre elas, estão assegurar o 
monitoramento e a fiscalização 
da qualidade da água; elabora-
ção de um Programa de Reflores-
tamento e Recuperação de Nas-
centes com a participação da co-
munidade; e fomentar a produ-
ção agrícola sustentável na Área 
de Relevante Interesse Ecológi-
co (Arie) JK, inclusive, como pro-
dutor de água e manutenção do 
corredor ecológico. 

Segundo Lacerda, o movi-
mento tem feito ações, como a 
participação em duas audiências 
públicas convocadas pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF), 
e uma convocada pela Câmara 
Legislativa do DF (CLDF). “Rea-
lizamos um seminário com téc-
nicos para compreender o pro-
blema envolvido nessa questão. 
Além de um Rolezinho Ambien-
tal Salve ARIE JK e o Rio Melchior, 
e diversas palestras e atividades 
em escolas para sensibilizar alu-
nos e professores sobre o tema”, 
acrescentou.

Para Ivanete Silva dos San-
tos, especialista em reabilitação 
ambiental sustentável e partici-
pante do movimento, a mobili-
zação social é importante para a 
preservação ambiental. “De que 
adianta eu, Ivanete Silva dos San-
tos, moradora simples da perife-
ria, dizer que sou contra a Caesb, 
que lança o esgoto, mas eu tenho 
uma propriedade rural e não te-
nho nenhuma alternativa sus-
tentável para lidar com os po-
luentes dela”, afirma.

Efluentes

A Caesb afirma que o lança-
mento de efluentes no rio se-
gue os parâmetros exigidos pe-
las resoluções ambientais. “As li-
cenças de operação são emiti-
das pelo Ibram — Instituto Bra-
sília Ambiental — e as outorgas 
de lançamento de efluentes, pe-
la Adasa — Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamento 

Básico do DF. A Caesb possui ou-
torga de lançamento dos efluen-
tes tratados nas respectivas Esta-
ções de Tratamento de Esgotos — 
ETE Samambaia e Melchior — e 
cumpre com os padrões de lan-
çamento de acordo com a Reso-
lução Conama nº 357/2005”, in-
formou a companhia.

Os esgotos sanitários coleta-
dos das regiões administrativas 
de Samambaia, Taguatinga, Cei-
lândia, Vicente Pires, Águas Cla-
ras, Pôr do Sol e Sol Nascente 
são direcionados para as esta-
ções de tratamento de esgotos 
(ETE) Samambaia e Melchior. 
Lá, são tratados antes de serem 
lançados no rio. “A Caesb atua 
continuamente para a melhoria 
de seus processos de tratamen-
to dos esgotos. Atualmente, está 
em fase de implantação na ETE 

Melchior uma unidade de trata-
mento avançado, que visa au-
mentar a eficiência do processo”, 
disse a empresa.

Poluição

O professor do Departamen-
to de Ecologia da Universida-
de de Brasília (UnB) José Fran-
cisco Gonçalves Júnior explicou 
que os efluentes não tratados po-
dem ter diversas características 
químicas degradantes. “Mesmo 
aqueles que são tratados no DF 
não são eficientes, por exemplo, 
para a retirada de microplásticos, 
fármacos e uma grande quan-
tidade de nitrogênio e fósforo. 
E, quando são lançados no rio, 
também continuam causando 
algum tipo de impacto. Menor do 
que o não tratado, mas também 

causam”, revelou.
José Francisco também citou 

os problemas que a ocupação ir-
regular do solo e o desmatamen-
to podem causar na área. “Eu fiz 
uma análise de alguns poços na 
região do Rio Melchior e as con-
dições não foram adequadas, so-
bretudo porque apareceu exces-
so de glifosato e ampa. Esses ele-
mentos químicos estão relacio-
nados a defensivos agrícolas. En-
tão, as pessoas estão usando in-
discriminadamente, nas suas pe-
quenas plantações, esse excesso 
de defensivo agrícola que gera 
problema de saúde pública.”

Essa poluição afeta o equilí-
brio térmico, de nutrientes e a 
quantidade de oxigênio dissol-
vido, disse Igor Gonçalves, en-
genheiro ambiental. “Esses im-
pactos ocasionam a diminuição 

brusca da biodiversidade aquá-
tica, com o desaparecimento de 
peixes e plantas, ficando algumas 
plantas adaptadas ao ambiente 
hostil”, apontou.

No trecho do rio que fica na 
região da Vicinal-311, no Sol Nas-
cente, também é possível encon-
trar propriedades rurais, produ-
toras de frango e um aterro sa-
nitário que, entre outros prejuí-
zos, deixa os peixes inapropria-
dos para consumo. Segundo Iva-
nete, o despejo irregular dessas 
propriedades prejudica a saúde 
do rio. “Nessa região, tem mui-
to lixo e produtos químicos que 
são despejados no corpo do rio 
e nas regiões próximas, deixan-
do a água turva por conta do as-
soreamento. No período de seca, 
é possível ver corpos de animais, 
muito lixo no solo além do odor 
horrível que fica”, completa.

Igor disse que o Rio Mel-
chior está classificado como 
Classe 4 na escala de poluição 
até 2030. “Com isso, as indús-
trias de abate, o ASB e a ETE não 
precisam realizar grandes inves-
timentos para tratar seus efluen-
tes, afinal, o rio é Classe 4”, des-
creveu. Mudar de Classe 4 pa-
ra 2, em si, não muda a qualida-
de do corpo hídrico, ressaltou o 
especialista. “Para efetivamen-
te ele deixar de ser Classe 4, será 
necessário investimento robus-
to na ETE Melchior, maior fisca-
lização nas indústrias de abate, 
investimento no tratamento de 
efluentes do ASB e revitalização 
da bacia hidrográfica do Rio Mel-
chior”, observou.

Revitalização

De acordo com a Secretaria do 
Meio Ambiente do DF (Sema), 
está sendo discutido, no âmbito 
do Grupo de Trabalho de Educa-
ção Ambiental do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Paranaíba 
no DF (CBH), uma iniciativa de 
educação voltada para as escolas 
próximas ao Rio Melchior. “A pro-
posta busca estabelecer parcerias 
com órgãos ambientais do DF pa-
ra promover a sustentabilidade 
na região e auxiliar na revitaliza-
ção do rio, destacando ações da 
Caesb e experiências bem-suce-
didas da área”, informou a pasta. 
Atualmente, a iniciativa está em 
fase de discussão, com levanta-
mento das escolas que poderão 
participar do projeto.

A Sema também destacou 
que foram realizadas oito reu-
niões para discutir assuntos ge-
rais sobre a melhoria da quali-
dade do Rio Melchior e as pers-
pectivas para a gestão das águas 
pluviais na bacia hidrográfica do 
rio. “Foram realizadas visitas de 
campo para verificação de es-
truturas de drenagem e esgo-
tos, apresentação de dados de 
monitoramento da qualidade da 
água e índices de conformidade 
ao enquadramento Classe 4, lan-
çamentos outorgados e vazões 
máximas de lançamento”, fina-
lizou a secretaria.

* Estagiários sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Lixo descartado próximo à margem do rio. Segundo moradores, quando chove forte, esses objetos são levados para dentro do rio
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Ivanete Silva afirma que há descaso em querer recuperar o Melchior Pedro Lacerda: “Novas ações do projeto de recuperação estão por vir”

Eu fiz uma 
análise de  
alguns poços 
na região do 
Rio Melchior e 
as condições 
não foram 
adequadas”

José Francisco 
Gonçalves Júnior, 
professor da UnB


